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PALAVRA DO AUTOR

 

 




	Em primeiro lugar, deixo bem claro que para mim, Deus existe, tem personalidade, é uma pessoa, tem sentimentos. Como Católico Apostólico Cristão, Teólogo, Protestante e Pentecostal, eu não somente acredito em Deus, eu me posiciono em defesa de que tudo que existe foi criado por Ele, e em defesa Dele. Sou criacionista. Porém, sou um pensador. “A vida sem reflexão não merece ser vivida”; (Sócrates). 

	Minha mente viaja no universo de meu interior, e faz turismo pelas ideologias do pensamento, analiso, pesquiso, investigo, questiono, raciocino, verifico, uso a lógica, e o argumento. Muitas dúvidas surgem, busco respostas mas nem sempre as encontro, no entanto, nunca desisto, gosto de desafios. “Uma vida sem desafios não vale a pena ser vivid







a”; (Sócrates).

	Amo pensar, ler e escrever, e tenho consciência que muitos não lêem o que escrevo, alguns não gostam. E talvez minhas literaturas não alcancem o Best Sellerianismo. 

	Um escritor, um pensador, é um ser humano solitário, ainda que esteja em meio a uma festa, em reunião com a família, ou com os amigos, até mesmo na igreja, por vezes seus pensamentos voam.		




 

 



 


 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 




 

 

 

 

 

 

 




 

 



 


 



 

 

 

 

 

 

 

 

 



 


 



 

 



PREFÁCIO


 


	É gratificante ter sido convidada para prefaciar o livro da lavra do Confrade Acadêmico Dr. Jair Miguel Arcanjo, ‘Deus Existe? Mito ou Realidade?’, pois não se trata de apenas “mais um” de um tema bastante enfocado por outros escritores, porém um livro que apresenta uma abordagem criteriosa e diversificada, podendo servir de um esboço para elaboração de uma Tese de Doutorado, visto seu caráter de ineditismo, no campo apologético da [1]Teontologia.


	Logo na ‘Palavra do Autor’, o mesmo se auto-define como ‘católico, apostólico, cristão’, ‘teólogo, protestante e pentecostal’, e afirma ser criacionista, porém, pensador, não deixando dúvidas de que não é um pretenso pensador sem fundamentação, mas alguém disposto ao uso da Teologia, Filosofia, História e Ciência, sem tergiversar, evidenciando 


uma segurança singular e desafiadora, bem denota o pensa-mento socrático de que “uma vida sem desafios não vale a pena ser vivida”.



	Portanto, o desafio de um escritor e pensador “ser humano solitário” que, quiçá tenha passado por momentos do que ele mesmo denomina “crises pensamentais e psicoló- gicas” é esmiuçado com argumentos lógicos e instruído com fundamentação bíblico-teológica-científica, dignificando asa- grada Teologia e sua posição pessoal como formador de opinião.

	Passando da conceituação de ‘Mito’, bem fundamenta-da, para a de ateus e agnósticos, trazendo um bom resumo do pensamento de Friedrich Nietszche e sua ‘Teologia da Morte de Deus’, Stephen Hawking, o primeiro a estabelecer uma teoria cosmológica, Clinton Dawkins e sua crítica ao criacionismo e Marcelo Gleiser e sua defesa do naturalismo, no capítulo ‘Filosofia e Deus’, há um vislumbre de alguns importantes filósofos gregos, na busca de uma proposta de existência de um Ser Supremo.

	Ainda nesse campo, o Acadêmico Arcanjo comenta so- bre os filósofos que acreditavam em Deus, tais como Immanuel Kant, Soren Kierkgaard, René Descartes e seus legados, culminando com um bom resumo da filosofia e da teologia tomista, além dos pensamentos de Wilhelm Leibnitz.

	Uma interessate pesquisa referida pelo Autor serve de argumento para mostrar que boa ou maior parte dos cientistas não são, necessariamente, ateus. É gratificante a apresentação de cientistas brasileiros e sua visão holística de compatibilidade ciência-religião, dentre outros, estes estran-geiros, especialmente dos EUA e Europa.

	As Teorias da Criação, por sua vez, são apresentadas nitidamente, sem omissão de seus arrazoados, destacando-se o criacionismo, o evolucionismo e as teorias do Big Bang e do Designe Inteligente, porém, com muito boa argu-mentação corroboradas por fontes e evidências de que todas convergem, inevitavelmente, para a existência de um Criador. 

	No tema ‘A Bíblia, a Fé e a Ciência’, o Autor aponta para um desfecho admirável da obra em apreço, com as descobertas de Galileu, Kepler, Harwey e Newton, lem-brando que tais teorias já são referidas nas Sagradas Escrituras judaico-cristãs desde séculos, sendo que o Autor nos brinda com um resumo dos achados arqueológicos que comprovam, já em tempos modernos e contemporâneos, o historicismo e a realidade de vários registros bíblicos.

	Num tom poético, são arrolados, nesta maviosa obra literária cristã, com fortes e seguros argumentos conclusivos, de que Deus não é um mito, Ele existe e está vivo, não apenas subjetivamente, mas de forma objetiva, sem tirar nem pôr, razão pela qual recomendo aos estudantes, pesquisadores e expositores das verdades cristãs, a leitura atenta e criteriosa deste livro, que certamente lhes servirá como uma bússola, em meio ao nevoeiro.

	É um grande privilégio a ACLATEN – Academia Cristã Latino-Americana de Teólogos, Escritores e Notáveis; contar em seus quadros, com um Escritor da extirpe do Autor de ‘Deus Existe? Mito ou Realidade?’, perguntas respondidas satisfatoriamente na obra em apreço, para a qual, junto ao seu Autor, auguramos sucesso e projeção literária.

 



Claudete Corrêa, 



Acadêmica, Jornalista, Escritora,Pedagoga,

Teóloga e Tradutora de Clássicos.




 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 



INTRODUÇÃO

 




 

	Passei por momentos de crises pensamentais e psicológicas, ao deparar-me com as colocações e posições de alguns cientistas, filósofos, ateus e agnósticos. Chocou-me o que alguns pensaram, disseram e escreveram sobre Deus. E como outros se posicionam atualmente. No entanto, preciso deixar transcritos seus posicionamentos sobre a Existência ou não de Deus.

	E também como a Ciência enxerga Deus, o que diz sobre Deus em suas observações e críticas científicas, e também como cientistas do passado e atuais defendem e ou acreditam na existência de Deus.Porém irão tomar conhecimento; se é que ainda não o sabem; o que filósofos que têm seus nomes na história, devido aos  legados para humanidade em várias áreas, deixaram escrito sobre a existência de um deus, e outros,sobre a existência de Deus. E também a Contribuição da filosofia, assim como frases e pensamentos dos Filósofos: Sócrates, Aristóteles, Platão, e Pitágoras.

	Sei que receberei críticas em meu meio ambiente (cristão), até pensei em desistir de continuar a escrever, no entanto o anseio que faz parte da vida de um escritor foi maior, e aqui estamos nós. Porém entendi também que será esclarecedor para muitos.

	Deus existe? É uma questão milenar. Muitos ainda estão com este ponto de interrogação. Chego a afirmar que existem cristãos que se fazem esta pergunta. É bom lembrarmos que o próprio Deus não tenta provar sua existência. Entretanto, esta indagação sempre fez parte dos pensamentos de cientistas, filósofos, leigos, e ainda continua fazendo.

	Existem obras literárias que viraram Beste Sellers, tratando deste mesmo tema, inclusive uma que tem como título: Deus não Existe. E para deixar aqui registrado, não a li. Todavia, podem encontrar nas linhas, textos, parágrafos e capítulos desta literatura,comentários e documentários que foram retirados  da mesma fonte de pesquisas  do dito livro. É claro,que, com minhas observações, e interpretações pessoais.

	Como Acadêmico Titular da ACLATEN – Academia Cristã Latino Americana de Teólogos  Escritores e Notáveis, cadeira. 17. Vou procurar demonstrar a existência de Deus, valendo-me, para tal, de meios Acadêmicos.

	Comece a leitura, não esquecendo esta Pergunta; Deus Existe? E lembrando sempre, que a melhor resposta pode vir do que você acredita, e ou venha acreditar no final da última página desta obra Literária.

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 




I - MITO

 




	O que é mito? Antes de possíveis definições acadêmicas que possam vir a ser apresentadas é mister traçar linhas que nos mostrem como surgiu (e surge) o conceito de mito no coração e mente humana. [2]“O mito é basicamente uma reação do homem perante tudo aquilo que ele não consegue explicar e lhe causa alguma espécie de temor. Quando o homem primitivo vislumbra o relâmpago, ele percebe que está impotente para explicar aquele fenômeno e que não tem como controlá-lo de forma natural, assim sendo ele assume que aquilo que ele viu (no caso o relâmpago) ou é um ser muito mais poderoso que ele ou é a manifestação direta desse ser. Assim sendo, o reverencia, por temer que tal divindade se volte contra ele. O livro Crenças, seitas e símbolos religiosos, nos informa que o mito não necessita de evidência histórica, para sua fundamentação.” É neces-sário deixar bem claro, nesta tentativa de conceituar o mito, que o mesmo não tem aqui a conotação usual de fábula, lenda, invenção, ficção, mas a acepção que lhe atribuíam e ainda atribuem as sociedades antigas, as propriamente denominadas culturas primitivas, onde mito é o relato de um acontecimento ocorrido no tempo primor-dial, mediante a intervenção de entes sobrenaturais. Em outros termos, mito é o relato de uma história verdadeira, ocorrida nos tempos dos princípios, quando com a interferência de entes sobrenaturais, uma realidade passou a existir, seja uma rea-lidade total, o cosmo, ou tão-somente um fragmento, um monte, uma pedra, uma ilha, uma espécie animal ou vegetal, um comportamento humano. Mito é, pois, a narrativa de uma criação: conta-nos de que modo algo, que não era, começou a ser. 

	De outro lado, o mito é sempre uma representação coletiva, transmitida através de várias gerações e que relata uma explicação do mundo. Mito é, por conseguinte, a parole, a palavra "revelada", o dito. E, desse modo, se o mito pode se exprimir ao nível da linguagem, "ele é, antes de tudo, uma palavra que circunscreve e fixa um acontecimento". "O mito é sentido e vivido antes de ser inteligido (sic) e formulado. Mito é a palavra, a imagem, o gesto, que circunscreve o acontecimento no coração do homem, emotivo como uma criança, antes de fixar-se como narrativa".



	Podemos entender que mito é, normalmente, uma expli- cação fantasiosa dos fenômenos que cercam o homem. Lógico que esta explicação é bem superficial e desprovida de qualquer avaliação espiritual. Devemos ter em mente que o mito sobrevive enquanto as pessoas acreditam nele e o temem a partir do momento que o temor cessa o mito deixa de existir. É curioso ressaltar que essa crença não depende de fatos que o comprovem, depende exclusivamente de acreditar e temer, ou não. 


	Um analista imparcial deve avaliar todas as questões envolvidas e antes de atribuir a situação a uma atuação sobre- natural deve descartar todas as hipóteses naturais, isso exige empenho e raciocínio apurado. 



Definição – Tradicionalmente, história sagrada, de trans-missão oral, que narra um acontecimento situado no início dos tempos ( do grego mitos, que na linguagem dos filósofos designa um relato fabuloso, em oposição ao discurso racional ). O conjunto dos mitos correntes dentro de uma sociedade constitui sua mitologia. Na maioria das civilizações ( Antigüidade grega e romana, culturas da América pré-colombiana, sociedades primitivas ). Os mitos contam a origem do mundo, o nascimento dos deuses ou dos heróis, o estabelecimento de um costume ou de uma instituição. Os caracteres específicos do pensamento mítico foram reconhecidos apenas cerca de sessenta anos por certo número de historiadores das religiões que se recusam a considerar os mitos como *fantasmagorias sem significação verdadeira ou como produto de um intelectualismo muito pobre em busca de explicações gratuitas. 

Em antropologia, o consenso geral é definir mito  como uma narrativa que se refere aos deuses e à natureza, e ao significado do universo e do homem; e como uma religião.




 

 



II - ATEUS - AGNÓSTICOS


 


Definição: Num sentido amplo, ateísmo  é a ausência de crença na existência de divindades.  O ateísmo é oposto ao teísmo  que, em sua forma mais geral, é a crença de que existe, ao menos, uma divindade. O termo ateísmo, proveniente do grego clássico ἄèåïò (romaniz: atheos), que significa "sem Deus", foi aplicado com uma conotação negativa àqueles que se pensava rejeitarem os deuses adorados pela maioria da sociedade.  Com a difusão do pensamento livre, do ceticismo científico  e do consequente aumento da crítica à religião, a abrangência da aplicação do termo foi reduzida. Os primeiros indivíduos a identificarem-se como "ateus" surgiram no século XVIII.



	Os ateus tendem a ser céticos em relação às afirmações sobrenaturais, citando a falta de evidências empíricas que provem sua existência. Os ateus têm oferecido vários argumentos para não acreditar em qualquer tipo de divindade. O complexo ideológico ateísta inclui: o problema do mal; o argumento das revelações inconsistentes e o argumento da descrença. Outros argumentos do ateísmo são filosóficos, sociais e históricos. Embora alguns ateus adotem filosofias seculares, não há nenhuma ideologia ou conjunto de comportamentos, que todos os ateus sigam. Na cultura ocidental, assume-se frequentemente que os ateus são irreligiosos, embora alguns ateus sejam espiri-tualistas. Ademais, o ateísmo também está presente em cer- tos sistemas religiosos e crenças espirituais, como o jainismo, o budismo e o hinduísmo. O jainismo e algumas formas de budismo não defendem a crença em deuses, enquanto o hinduísmo mantém o ateísmo como um conceito válido, mas difícil de acompanhar espiritualmente.

	Como os conceitos sobre a definição do ateísmo variam, é difícil determinar quantos ateus existem no mundo atual- mente, com precisão.  Segundo uma estimativa, cerca de 2,3% da população mundial descreve-se como ateia, enquan-  to 11,9% descreve-se como não-religiosa. De acordo com outra estimativa, as taxas de pessoas que se auto-declaram como ateias são mais altas em países ocidentais, embora também varie bastante em grau nesse grupo:



 Estados Unidos (11%), Itália (7%), Espanha (11%), ReinoUnido (17%), Alemanha (20%) e França (32%). Segundo pesquisa de 2015 do Gallup, os países com as maiores percentagens de ateus são: China (61%), Japão (31%) e  República Checa (30%).


	Agnosticismo é a visão filosófica de que a veracidade de certas reivindicações é desconhecida ou incognoscível. A palavra "agnóstico" vem do grego: “a-gnostos”, ou seja, não-conhecimento, aquele que não conhece. Para um agnóstico, a razão humana é incapaz de prover funda-mentos racionais suficientes para justificar tanto a afirmação de que uma divindade existe quanto a afirmação de que uma divindade não existe. Na medida em que se defende que as crenças são racionais se forem suficientemente apoiadas pela razão humana, a pessoa que aceita a posição filosófica de agnosti- cismo terá o entendimento de que nem a afirmação de que uma divindade existe, nem a afirmação de que uma divindade não existe são racionais. O agnosticismo pode ser definido de várias maneiras; às vezes, é usado para indicar uma dúvida ou abordagem cética a determinadas perguntas. Em alguns sentidos, o agnosticismo é uma posição sobre a diferença entre crença e conhecimento, em vez de sobre qualquer alegação específica ou crença. Dentro do agnosticismo, existem ateus agnósticos (aqueles que não acham que uma ou mais divindades existam, mas não afirmam crer na inexistência destes) e os teístas agnósticos (aqueles que acham que um deus existe, mas não afirmam saber isso).



	Em minha visão analítica, agnósticos são ateus que não querem, ou não tem coragem de se posicionar o que realmente são, então usam o termo filosófico para omitirem quanto a existência ou não de Deus.

 

 

1- Friedrich Wilhelm Nietzsche

 






 

Friedrich Nietzsche nasceu em uma família luterana, em 15 de outubro de 1844. Filho de Karl Ludwig, seus dois avós eram pastores protes-tantes. O próprio Nietzsche pensou em seguir a carreira de pastor: entretanto, rejeitou a crença reli-giosa durante sua adolescência e o seu contato com a filosofia afastou-o da carreira teológica. Iniciou seus estudos no semestre de inverno de 1864  na Universidade de Bonn em filologia clássica e teologia evangélica. Em Bonn, participou da Burschenschaft Frankonia, que acabou abandonando, em razão de sua participação nesta organização atrapalhar seus estudos. Transferiu-se, depois, para a Universidade de Leipzig: isso se deveu, acima de tudo, à transferência do professor Friedrich Wilhelm Ritschl (figura paterna para Nietzsche) para essa Universidade. Durante os seus estudos na universidade de Leipzig, a leitura de Schopenhauer ("O Mundo como Vontade e Representação", 1820) veio a constituir as [3]premissas da sua vocação filosófica. Aluno brilhante, dotado de sólida formação clássica, Nietzsche foi nomeado, aos 24 anos, professor de filologia na universidade de Basileia. Adotou, então, a nacionalidade suíça. Desenvolveu, durante dez anos, a sua acuidade filosófica no contacto com o pensamento grego antigo, com predileção para os Pré-socráticos, em especial para Heráclito  e Empédocles. Durante os seus anos de ensino, tornou-se amigo de Jacob Burckhardt e Richard Wagner. Em 1870, comprometeu-se como voluntário (médico) na Guerra franco-prussiana. A experiência da violência e o sofrimento chocaram-no profundamente.



	Ele se tornou um ateu ferrenho, se entregou à filosofia de forma integral, ao ponto de proclamar a Morte de Deus veja o que escreveu: “Deus está morto! Deus permanece morto! E quem o matou fomos nós! Como haveremos de nos consolar, nós os algozes dos algozes? O que o mundo possuiu, até agora, de mais sagrado e mais poderoso sucum- biu,exangue, aos golpes das nossas lâminas. Quem nos limpará desse sangue? Qual a água que nos lavará? Que solenidades de desagravo, que jogos sagrados haveremos de inventar? A grandiosidade deste ato não será demasiada para nós? Não teremos de nos tornar, nós próprios, deuses, para parecermos apenas dignos dele? Nunca existiu ato mais grandioso, e, quem quer que nasça depois de nós, passará a fazer parte, mercê deste ato, de uma história superior a toda a história até hoje!Não ouvimos o barulho dos coveiros a enterrar Deus? Não sentimos o cheiro da putrefação divina? Também os deuses apodrecem! Deus está morto! Deus continua morto! E nós o matamos!Não ouviram falar daquele homem louco que em plena manhã acendeu uma lanterna e correu ao mercado, e pôs-se a gritar incessantemente: “Procuro Deus! Procuro Deus”! – Nietzsche, Gaia Ciência, §125.



	Sim Nietzsche, era ateu e deixou vasto material escrito, que demonstrava sua opinião e influenciou muitos a se tornarem ateus como ele e seus seguidores. Tornou-se conhecido como o cientista que matou Deus.

	Em 3 de janeiro de 1889, Nietzsche sofreu um colapso mental.Nos dias seguintes, ele enviou escritos breves conhecidos como Wahnbriefe ("Cartas da loucura") para um número de amigos, como Cosima Wagner e Jacob Burckhardt. Muitas delas assinadas "Dionísio".

	Embora a maioria dos comentaristas considerem seu colapso como alheios à sua filosofia, Georges Bataille chegou a insinuar que sua filosofia pudesse tê-lo enlouquecido (“Homem encarnado' também deve enlouquecer”) e a psicanálise post mortem de René Girard postula uma rivalidade de adoração com o Richard Wagner

	Totalmente louco e bem adoecido, faleceu em 25 de agosto de1990.




 

 

2 - Stephen Hawking 




 

Homenagem ilustrada a Stephen Hawking (Foto: Flickr/Charis Tsevis)



 





 




 

Stephen William Hawking - Nasceu 8 de janeiro de 1942 em Cambridge Inglaterra , e faleceu em 14 de março de 2018.Foi um físico teórico e cosmólogo reconhecido interna- cionalmente por sua contri-buição à ciência, sendo um dos mais renomados cientistas do século. Doutor em [4]cosmologia, foi [5]professor lucasiano emérito na Universidade de Cambridge, um posto que foi ocupado por Isaac Newton, Paul Dirac e Charles Babbage. Foi, pouco antes de falecer, diretor de pesquisa do Departamento de Matemática Aplicada e Física Teórica (DAMTP) e fundador do Centro de Cosmologia Teórica (CTC) da Universidade de Cambridge.



	Seus trabalhos científicos incluem um teorema sobre a singularidade gravitacional no âmbito da relatividade geral (em colaboração com Roger Penrose), e a previsão teórica de que os buracos negros emitem radiação, frequentemente chamada de Radiação Hawking. Hawking foi o primeiro cientista a estabelecer uma teoria da cosmologia explicada pela união da teoria geral da relatividade e da mecânica quântica. Ele foi um defensor fervoroso da interpretação de muitos mundos na mecânica quântica.


		Em múltiplas ocasiões, Hawking afirmou ser ateu. Neste caso, Deus seria uma espécie de limitação, ou seja, as pessoas só saberiam aquilo que Ele sabe. A diferença entre a religião e a ciência, de acordo com Hawking, é que a primeira é baseada em uma autoridade, enquanto a segunda funciona a partir da observação e da razão. “Eu acredito que o universo é regido pelas leis da ciência”, explicava. “A ciência triunfará porque ela funciona.” Ele negou a existência de Deus.


“Acredito que a vida se desenvolve de forma espontânea na Terra, então deve ser possível para ela se desenvolver em outros planetas.”



	Hawking acreditava que formas inteligentes, não apenas microbianas, de vida existem em outros lugares do universo. Tanto que lançou um programa de 100 milhões de dólares cujo objetivo era buscar uma civilização extraterrestre.

	A segunda parte da missão consistiria em compilar uma mensagem para ser enviada para essas formas de vida. “Não há questão maior. Está na hora de nos comprometermos a achar a resposta, a procurar vida fora da Terra. Estamos vivos. Somos inteligentes. Precisamos saber”, disse o físico. 




Ele era membro da Pontifícia Academia das Ciências


	Esta Academia é uma instituição científica criada pelo Papa Pio 11 em 1936 e com base no Vaticano. Suas origens remontam a Roma, quando, no século 17, foi fundada a Accademia dei Lincei (Academia dos Linces), a qual tinha Galileu Galilei como presidente. A instituição foi dissolvida algum tempo depois e restabelecida em 1847 como Accademia Pontificia dei Nuovi Lincei (Academia Pontifícia dos Novos Linces). Em 1936, ganhou o nome atual.


	A Academia tem o objetivo de realizar pesquisas científicas e procurar soluções para problemas epistemoló- gicos (epistemologia é o ramo da filosofia que estuda o conhecimento humano). Apesar disso, ela é independente da Santa Sé e não está presa a nenhum tipo de credo. Seu corpo é composto de 80 cientistas de várias etnias e religiões. Atualmente, há dois brasileiros entre eles: Vanderlei Bagnato, físico e professor da USP, e Miguel Nicolelis, médico, pesquisador na área de neurociência, que são ateus.



	Mas ressaltamos que Stephen Hawking nunca se posi-cionou contra o cristianismo ou outras religiões, mas deixou claro sua posição ateísta.
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